QUANTA PITANGA!



Índio anda de tanga
Rô, rô, rô quanta pitanga!(bis)
Menino chupe a manga,
Não limpe a boca na manga
Senão de ti a gente manga
Rindo de rolar no chão.
Vais apanhar do João,
Pois a camisa de algodão
Que vestes sem permissão,
Ele ganhou do irmão
No dia do seu aniversário;
Guardando-a no seu armário
Para a festa de São Januário.
Rô, rô, rô quanta pitanga!(bis)
Índio não tem camisa com manga,
E a boca suja de manga
Ele lava não limpa na tanga.
Rô, rô, rô quanta pitanga!(bis)
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